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N-acetilcisteína para o tratamento de lama biliar densa 
em cão devido sua ação mucolítica e hepatoprotetora. 
Relato de caso: Um cão, macho, raça Spitz alemão, 
com sete anos de idade, foi encaminhado para a realiza-
ção de um exame ultrassonográfico devido à suspeita de 
patologia do trato urinário. No exame ultrassonográfico 
foi visibilizada grande quantidade de sedimentos não 
formadores de sombra acústica (lama biliar) na vesícula 
biliar. Assim, o paciente passou a ter o acompanha-
mento ultrassonográfico periódico para a avaliação das 
condições de conteúdo, parede, dimensões e repleção 
da vesícula biliar. Após novos exames ultrassonográfi-
cos, foi observado aumento progressivo do acúmulo de 
lama biliar, no entanto sem evidências de obstrução. Foi 
indicado como tratamento para reduzir a quantidade 
de lama biliar a administração de N-acetilcisteína por 
via oral, duas vezes ao dia na forma de uma cápsula 
na dosagem de 3 mg/Kg. Após 60 dias de tratamento, 
notou-se considerável melhora no aspecto ultrassono-
gráfico da vesícula biliar com acentuada diminuição da 
quantidade visível de sedimentação biliar. Discussão 
e conclusão: A N-acetilcisteína é uma substância 
derivada do acetilamento do aminoácido L-cisteína. 
Este fármaco já vem sendo usado na medicina humana 
há mais de 30 anos devido ao seu reconhecido fator 
mucolítico observado em afecções pulmonares. Além 
disso, exames bioquímicos e morfológicos realizados 
em camundongos, constataram que a N-acetilcisteína 
tem ação de proteção hepática. Assim, a N- acetilcisteína 
foi utilizada para controle de lama biliar densa que teria 
potencial para levar a obstruções do ducto biliar comum, 
causando inflamação e necrose da parede da vesícula 
biliar e possível lesão hepática. Desta forma, devido 
às propriedades da N-acetilcisteína, optou-se por sua 
utilização no tratamento e controle de lama biliar densa 
do cão citado, notando-se melhora do quadro.
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Introdução: Corpo estranho gástrico é qualquer 
material ingerido que não pode ser digerido, ou 

quando sua digestão é lenta. Devido à obstrução 
parcial ou total do fluxo dos alimentos os animais 
acometidos, pacientes apresentam vômito, distensão 
gástrica, e irritação da mucosa, contudo também há 
casos assintomáticos. Os filhotes são os mais aco-
metidos. O diagnóstico baseia-se nos sinais clíni-
cos, complementados com a ultrassonografia e/ou 
radiografia contrastada. O tratamento baseia-se na 
localização, tamanho e forma do corpo estranho, 
e sua retirada pode ser obtida com o uso de pró-
-eméticos, endoscopia, e em casos mais graves, com 
a realização de intervenção cirúrgica. Este trabalho 
relata um caso de obstrução gástrica parcial em um 
cão jovem que ingeriu uma semente de cajarana, cuja 
árvore (Spondias sp.) é bastante comum na região 
semiárida. Relato de caso: Foi atendido um cão 
macho, da raça Yorkshire, com quatro meses de idade, 
que apresentava o histórico de vômitos recorren-
tes há dois dias após a ingestão de uma semente de 
cajarana (Spondias sp.), fruta comum no semiárido 
nordestino. O exame ultrassonográfico visibilizou 
uma estrutura de borda dorsal arredondada de inter-
face brilhante com uma sombra acústica intensa na 
região do piloro, com características sugestivas de 
corpo estranho. Posteriormente, foram solicitadas 
radiografias simples/contrastadas do trato gastroin-
testinal com contraste não iônico (HENETIX® iobi-
tridol 300mg I/ml, na dose de 2ml/kg), sendo então 
visualizada uma estrutura ovalada presente em região 
de piloro. O animal foi submetido à gastrostomia, 
na qual foi retirada a semente da cajarana relatada 
pelo tutor, medindo cerca de 2,5cm. Discussão e 
conclusão: A ocorrência de corpos estranhos gás-
tricos em cães jovens demonstra seu comportamento 
curioso e depravado apresentado nessa faixa etária 
(gatos costumam ingerir corpos estranhos lineares e 
pontiagudos). Objetos não metálicos, como pedaços 
de plástico, sementes, nylon, algodão ou mechas 
de cabelo podem causar a impactação completa ou 
parcial do trato digestório. A importância do relato 
do proprietário junto à história clínica do animal e 
aos exames de imagem auxiliaram a busca pelo corpo 
estranho em questão. O exame ultrassonográfico 
permite o diagnóstico de corpo estranho no trato 
gastrointestinal de cães e gatos em 77% dos casos, 
e os exames radiográficos permitem a visualização 
de corpos estranhos de radiopacidade intensa. As 
obstruções gástricas por sementes deverão ser con-
sideradas nos diagnósticos diferenciais de obstruções 
registradas na região semiárida brasileira.
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